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UTILIZANDO A COMPUTAÇÃO EM NUVEM NA ORIENTAÇÃO DE TRABALHOS PARA FEIRAS DE CIÊNCIAS 
Resumo 
O trabalho demonstra a importância do projeto Feira de Ciências com uso da Computação em Nuvem para orientação dos trabalhos, nas escolas Coronel Gomes de Oliveira e Profª Filomena Quitiba. O objetivo da prática foi desenvolver aprendizagem científica e incentivar a pesquisa. Todos tiveram que abrir uma conta de e-mail, necessariamente no Gmail, para que criassem documentos online, em que todos os integrantes dos grupos contribuíssem na elaboração da parte escrita sob orientação dos professores orientadores. Participaram treze turmas dos 1º anos do ensino médio, uma turma do 2º ano e uma turma do 3º ano que permearam por todo o processo do desenvolvimento do projeto seguindo as normas do edital. A produção obtida representa uma reflexão contextualizada sobre a importância da utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs no processo de ensino aprendizagem, apropriando-se de uma ferramenta dinâmica e atual na integração de diferentes saberes e indivíduos.
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1. INTRODUÇÃO
A diversidade de práticas adotadas no campo educacional coloca em evidência a necessidade do uso de novas tecnologias que contribuam com o sucesso da aprendizagem. Buscando desenvolver o gosto pela ciência, as feiras representam uma metodologia que engloba diversas habilidades a serem aplicadas nesse campo. 
Tradicionalmente as feiras se limitavam à apresentação de experimentos. Com as novas perspectivas vem sendo adotados diferentes métodos no sentido de explorar a produção técnico científica dos alunos ao fundamentar e redigir seus trabalhos. Entretanto, observa-se uma grande dificuldade que culmina no plágio, visto a dificuldade que os alunos encontram em redigir, e outrora, a dificuldade do professor em orientar. É urgente que essas dificuldades sejam sanadas, com uma orientação mais individualizada, pois só assim os resultados serão maximizados, surgindo, portanto, uma oportunidade concretizada com o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).  Para participarem da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), evento que ocorre anualmente no mês de outubro é exigido o trabalho escrito. O artigo analisou o uso do Google Drive no projeto de Feira de Ciências de duas escolas estaduais localizadas na Região Sul do Espírito Santo, respectivamente as escolas Coronel Gomes de Oliveira situada no município de Anchieta e Professora Filomena Quitiba no município de Piúma pertencentes à Secretaria Regional de Ensino – SRE/Vila Velha.
É imprescindível que o aluno se aproprie dos saberes referentes às normas estabelecidas de redação de trabalhos, uma vez que esses saberes se complementam no campo teórico e prático. Com o passar do tempo ficou latente a percepção de que a orientação não estava adequada, devido ao curto tempo do professor, ou mesmo porque o aluno deixava a tarefa para a última hora. Neste sentido as tecnologias disponíveis representam um caminho para o alcance de melhor orientação dos trabalhos. Que práticas pedagógicas apoiadas pelas TICs estão levando a resultados melhores? Partindo desta questão, foram estabelecidos os objetivos:
Objetivo geral: Analisar as vantagens da utilização de recursos de informática na orientação de grupos de Feiras de Ciências.
Objetivos específicos
Caracterizar a produção escrita dos alunos, realizada por meio de atividades com utilização do Google Drive; verificar, por meio da produção dos alunos, a apropriação de saberes no científico.
2. REFERENCIAL TEÓRICO
O projeto Feira de Ciência possibilita a abertura e sensibilidade para identificar as relações que existem entre os conteúdos do ensino e das situações de aprendizagem com os muitos contextos de vida social e pessoal.  
2.1. Feiras de Ciências
As Feiras de Ciências surgiram no Brasil na década de 60. As primeiras feiras caracterizavam-se por apresentarem trabalhos resultantes de experiências feitas em aula ou montagem de aparelhos utilizados com fins demonstrativos (MANCUSO,1995). Atualmente as feiras realizadas nas escolas conservam algumas características das primeiras, uma vez que servem dentre outros aos mesmos propósitos, além de consistirem na apresentação de trabalhos e exposição aos visitantes.
Com os avanços obtidos pela ciência e suas tecnologias, a Feira de Ciências vem apresentando novas características que compreendem o uso de Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA), tanto na elaboração e execução dos projetos quanto na exposição dos mesmos. Audino e Nascimento (2010) chamam atenção para uso desta terminologia que recebeu diferentes nomes entre os pesquisadores. Mas, na concepção de Allan (org.) et al (2013, p. 66) Objetos Digitais de Aprendizagem – ODA 
[...] são recursos que colaboram para estimular os alunos a se envolver com o processo de aprendizagem. São considerados objetos digitais de aprendizagem todo e qualquer recurso, disponível em formato digital, que conduza os alunos a se apropriar de algum conceito de forma estruturada e consistente, fazendo-os contextualizar e conectar assuntos e temas diversos ou mesmo se aprofundar sobre determinado conhecimento.
Dentro dessa concepção a SNCT, organizada anualmente, vem estimulando e fomentando a produção científica nas instituições educacionais dentro e fora do Estado. As escolas Professora Filomena Quitiba e Coronel Gomes de Oliveira, nos últimos anos, participaram ativamente desse evento onde seus alunos compartilharam diversas experiências dentro da perspectiva de educação científica. De acordo com Santos (2007) vários pontos são relevantes para alcançar a educação científica dentro das Feiras de Ciências; dentre eles destacamos: conhecimento do conteúdo científico e habilidade em distinguir ciência de neociência; compreensão da ciência e de suas aplicações; e conhecimento do que vem a ser ciência. Portanto, acreditamos que, adotar o uso das TICs, na orientação dos trabalhos das Feiras de Ciências, representa um avanço na qualidade dos trabalhos produzidos.

2.2. Potencialidades das TICs na Educação 
As TICs estão cada vez mais presentes nas escolas públicas com o uso de computadores, tablets, smartfones e de acordo com Bernades (2010, p. 192) são “acompanhados do boom das telecomunicações e do decorrente aumento da utilização da internet em processos educacionais, trouxeram à tona uma maior possibilidade de compartilhamento desses recursos, bem como de troca de experiências entre profissionais”. O uso das tecnologias no contexto educacional rompe com uma metodologia tradicional desprendida de motivação para o educando. O cotidiano de nossos alunos é recheado de ferramentas tecnológicas, eles participam, segundo Carvalho e Ivanoff (2010, p. 125), “ativamente na utilização dessas ferramentas multimídias e aprendem com elas e por meio dela, dentro e fora da sala de aula”. 
Dessa forma, conformando com Franco (2013, p. 29) “as mídias digitais fazem parte do cotidiano da atual geração de crianças e jovens, o professor não pode se distanciar dessa realidade. É importante explorar as diversas potencialidades pedagógicas das novas tecnologias da informação e da comunicação em projetos e atividades significativas para os alunos”. Assim, a educação torna-se mais atrativa aos olhos dos estudantes. Eles passam a ser protagonistas da própria aprendizagem, saindo de uma aprendizagem tradicional para a colaborativa. Na Tabela 1 temos um comparativo dos paradigmas que, de acordo com Kenski (2003, p.127), mostra qual o caminho em busca de uma solução para alunos e professores em comunhão:
Tabela 1. Aprendizagem tradicional versus aprendizagem colaborativa 
	Máxima sobre aprendizagem tradicional
	Máxima sobre aprendizagem colaborativa

	Sala de aula
	Ambiente de aprendizagem

	Professor – autoridade
	Professor Orientador

	Centrado no professor
	Centrada no aluno

	Aluno – “uma garrafa a encher”
	Aluno – “uma lâmpada a iluminar”

	Reativa, passiva
	Proativa, investigativa

	Aprendizagem em solidão
	Aprendizagem em grupo

	Memorização
	Transformação

	Ênfase no produto
	Ênfase no processo


Fonte: Tecnologias e ensino presencial e a distância / Vanil Moreira Kenski (2003)
De acordo com Menezes, E.T.; Santos, T. H. (2002) 
[...]aprendizagem colaborativa é um termo relacionado ao processo de criação compartilhada, na qual dois ou mais indivíduos, com habilidades complementares, interagem para criar um conhecimento compartilhado que nenhum deles tinha previamente ou poderia obter por conta própria. A colaboração cria um significado compartilhado sobre um processo, um produto ou um evento.
Saindo de uma aprendizagem tradicional e galgando uma aprendizagem mais colaborativa como sugerido na Tabela 1, fruto da presença das tecnologias na educação, é possível desenvolver habilidades complementares por meio da interação. 
3. METODOLOGIA
A metodologia adotada é de natureza qualitativa e a técnica foi baseada em análise documental dos projetos elaborados pelos alunos. Foram selecionadas duas unidades escolares localizadas no município de Anchieta e Piúma, regiões Sul pertencentes à rede estadual. Na escola Coronel Gomes de Oliveira foram envolvidas 11 turmas de primeiro ano e na escola Filomena Quitiba foram quatro turmas do noturno (duas turmas de primeiro ano, uma do segundo e uma turma do terceiro ano)
3.1. DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES
O recurso Computação em Nuvem foi trazido para a escola Coronel Gomes de Oliveira em 2013 por meio de um aluno do curso de Licenciatura em Informática na Educação -  IFES - Campus Cachoeiro. A partir das oficinas realizadas foi possível compreender o papel das TICs na educação, facilitando o trabalho colaborativo/cooperativo. O aplicativo Google Drive permite a criação de documentos, pastas, apresentações e provas no formato de nuvem. 
Foi determinado um tempo para a conclusão dos projetos – três meses.  As turmas foram distribuídas para cada professor da área de Ciências da Natureza e Suas Tecnologias, que tinham por finalidade orientar, acompanhar e avaliar o desenvolvimento e a redação dos trabalhos em Nuvem (online). As ações eram socializadas pelos professores durante as reuniões de planejamento de área semanalmente. As etapas para a elaboração dos trabalhos foram:
1ª: Abertura dos e-mails e após a formação dos grupos os alunos fizeram a escolha do tema mediante várias opções ofertadas a eles.
2ª: Pesquisa bibliográfica.
3ª: Elaboração e produção de textos – Sistematização do conhecimento.
4ª: Escrita colaborativa do relatório do projeto.
5ª: Apresentação (mostra) dos projetos e avaliação final.
4. RESULTADO E DISCUSSÕES
A adoção da nova metodologia (Figura 1) vem ampliando a forma de produzir trabalhos para as Feiras de Ciências. 
Figura 1: Trabalho feito no Google Drive corrigido por uma professora orientadora 
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Fonte: autores
A edição digital permitiu e facilitou a produção dos textos de forma cooperativa. A maioria dos editores já permite o controle de alterações por um ou mais alunos. Com este controle é possível, a partir de um determinado momento, marcar quais alterações foram feitas, de modo que é possível reverter para um momento anterior. Isso pode ser feito por duas ou mais pessoas trabalhando coletivamente. 
Nessa perspectiva, Carvalho e Ivanoff (2010, p. 117) mostra que: 
[...] No direcionamento das tecnologias de informação e comunicação para a educação, precisamos identificar a melhor forma de alinhar a motivação dos alunos e agentes educativos com os objetivos de aprendizagem. As tecnologias estão à disposição de todos e os alunos cada vez mais se apropriam delas, o que cria grandes oportunidades para o professor. Esse é o grande desafio dos processos educativos contemporâneos. 
O uso da Computação em Nuvem permitiu o uso de diferentes cenários na construção do conhecimento, proporcionando reflexões sobre questões da prática escolar:
· A contemplação do contexto atual da inserção de tecnologias na escola; 
· O reconhecimento do papel do professor-mediador na orientação aos alunos sobre o uso da Internet nos seus processos de aprendizagem;
· A compreensão do alcance social das ferramentas de veiculação de conteúdo digital e suas contribuições na elaboração de novas práticas pedagógicas.
O projeto foi um processo abrangente que integrou ações de ampliação do acesso a computadores conectados à Internet e de formação para o seu uso competente e autônomo, onde se alcançou a livre participação por parte de todos os membros dos grupos.
 Tendo como proposta a educação Audino e Nascimento (2010, p. 144) define "objetos de aprendizagem como sendo recursos digitais dinâmicos, interativos e reutilizáveis em diferentes ambientes de aprendizagem [...]”. 
Ao relatar os resultados observados durante o desenvolvimento das ações os professores afirmaram: Professor A: [...] ‘O uso da computação em nuvem otimizou a forma de orientação dos grupos, pois permitiu um trabalho mais individualizado atingindo o maior número de alunos’. Professor B: [...] ‘Inicialmente os alunos ficaram um pouco resistentes ao uso do novo recurso, entretanto, ao se familiarizarem com a computação em nuvem ficaram empolgados com a praticidade e a possibilidade de construir um trabalho de forma colaborativa’. Professor C: [...] ‘Não é fácil usar a tecnologia, pois não estou acostumada com este tipo de recurso’.   Em geral o uso das ferramentas tecnológicas foi de fundamental importância para a promoção de um ensino de qualidade e o desenvolvimento da autonomia dos alunos. Entretanto algumas limitações dificultaram o processo como a dificuldade encontrada por alguns professores que não tem o hábito de utilizar a tecnologia em sua prática pedagógica e a falta de disponibilidade de recursos tecnológicos na escola. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
É necessário que o uso dos recursos tecnológicos no contexto educacional seja perpetuado nas atividades desenvolvidas ao longo do processo. Ao analisar e comparar os trabalhos realizados para a participação dos grupos de alunos da escola em eventos proporcionados pelo Estado percebemos que houve um avanço na qualidade dos projetos escritos. Dessa forma, é importante que boas práticas que potencializam a apropriação de saberes sejam mantidas e enriquecidas como a adoção da computação em nuvem. Ao abranger um extenso número de alunos para a orientação de trabalhos para uma feira de ciências, o recurso utilizado se mostra de forma prática, uma vez que otimiza o tempo e encurta as distâncias entre aluno e orientador.
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